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PREÂMBULO

Prof. Dr. Adelcio Machado dos Santos

Este volume não apenas complementa as análises iniciadas anteriormente, 
mas também propõe novas abordagens e reflexões sobre questões econômicas que 
permanecem no centro dos debates contemporâneos. 

Em tempos de profundas transformações globais, em que os desafios econô-
micos se tornam mais complexos e interconectados, é fundamental que a pesquisa 
acadêmica continue a oferecer ferramentas para compreender as dinâmicas e os 
fenômenos que moldam o nosso presente e projetam o futuro.

A obra hospeda um conjunto de ensaios e artigos que exploram diferentes 
dimensões da teoria econômica, desde suas raízes clássicas até  abordagens mais 
recentes que integram novas formas de pensar sobre mercado, políticas públicas e 
as dinâmicas das relações econômicas internacionais. 

O objetivo principal aqui é ampliar a compreensão dos principais conceitos, 
teorias e modelos que sustentam a análise econômica moderna.

Ademais disso, busca-se integrar o debate sobre como as políticas econômicas 
influenciam as sociedades, tendo em vista as desigualdades estruturais que persis-
tem em muitos países, além da crescente interdependência dos mercados globais.

Os textos reunidos nesta coletânea foram elaborados colimando a estudar os 
múltiplos aspectos da economia. Cada capítulo reflete a busca por uma compre-
ensão mais profunda sobre o comportamento dos agentes econômicos, as insti-
tuições que moldam as economias nacionais e internacionais, e as crises que, por 
vezes, afetam todo o sistema.

 A análise crítica das políticas econômicas adotadas nos últimos anos é um 
dos focos centrais deste livro, que pretende, ao mesmo tempo, ser uma reflexão 
teórica e uma proposta de soluções para os desafios atuais.

A obra se divide em seções que abordam abordagens diversas. A ideia de que 
a economia não deve ser estudada de forma isolada, mas sim como parte de um 
sistema mais amplo, permeia todas as discussões aqui apresentadas. Nesse sen-
tido, a interdisciplinaridade é uma marca desta coletânea, que explora conexões 
entre a economia e áreas como a ciência política, a sociologia e a história.

Cada um dos artigos do livro é uma oportunidade para o leitor se aprofundar 
em uma vertente específica da teoria econômica, seja pela análise do comporta-
mento de mercados financeiros, seja pela investigação das políticas públicas vol-



tadas para a redução das desigualdades sociais.
Outrossim, discute-se o papel da tecnologia e da inovação nos processos eco-

nômicos, trazendo à tona o debate sobre como as novas tecnologias impactam 
tanto os mercados de trabalho quanto a estrutura produtiva global.

Em um contexto de crescente globalização, em que as economias estão mais 
do que nunca interconectadas, a compreensão das dinâmicas econômicas se tor-
nou um desafio ainda maior. 

As crises econômicas de diferentes naturezas, sejam financeiras, fiscais ou até 
mesmo ambientais, exigem respostas mais ágeis e soluções mais criativas. Ao lon-
go dos capítulos, busca-se compreender as causas desses fenômenos, bem como 
sugerir possíveis caminhos para a superação das crises e a construção de uma eco-
nomia mais justa e sustentável.

Este livro não se propõe a ser um manual definitivo sobre teoria econômica, 
mas sim uma provocação intelectual. 

Em última análise, o seu escopo consiste em estimular o pensamento crítico e 
a reflexão sobre questões fundamentais para o entendimento das economias mo-
dernas. Tenta-se criar um manancial de inspiração para aprofundar seus conheci-
mentos e questionamentos, além de uma base sólida para a construção de novas 
ideias e propostas.

Os textos foram selecionados para garantir uma rica diversidade de pontos de 
vista e enfoques, o que permite ao leitor uma experiência intelectual plural e esti-
mulante. A cada novo capítulo, o livro nos convida a repensar as velhas certezas e 
a explorar novos horizontes do pensamento econômico.

Por fim, a produção de conhecimento científico exige dedicação, paciência e, 
muitas vezes, um compromisso com o rigor acadêmico. É por isso que a leitura e o 
estudo das questões econômicas devem ser, acima de tudo, um exercício contínuo 
de aprendizado e descoberta. Os desafios da economia contemporânea são imen-
sos, mas também são fontes inesgotáveis de curiosidade e reflexão.
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CELSO FURTADO AND THE ROLE OF CULTURE IN THE ECONOMY
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RESUMO

Objetivo de examinar o papel da cultura na economia a partir do pensamen-
to de Celso Furtado, ressaltando sua relevância para o desenvolvimento 
econômico e social. Trata-se de uma abordagem qualitativa, de revisão bi-

bliográfica nas obras de Celso Furtado e de autores sobre cultura e economia. Os 
resultados apresentam que estratégias de desenvolvimento econômico equitativas 
e sustentáveis reconhecem a cultura como elemento para uma sociedade justa e 
integrada. Furtado contribuiu para entendermos que as desigualdades econômi-
cas e a formulação de estratégias colaboram na autonomia produtiva e cultural da 
América Latina. Países periféricos que invistam na valorização de suas indústrias 
culturais e promovam a uma economia criativa são geradores de riqueza a partir 
das tradições e da diversidade local. Conclui-se que o contributo do pensamento 
de Celso Furtado transcende o contexto latino-americano dialogando com ques-
tões globais, reforçando a necessidade de se repensar os modelos de desenvolvi-
mento a partir da valorização da cultura.

Palavras-chave: Celso Furtado; Cultura e economia; Desenvolvimento econô-
mico; Sistemas econômicos. 

ABSTRACT
The aim of this study is to examine the role of culture in the economy based 

on the thinking of Celso Furtado, highlighting its relevance for economic and so-
cial development. This is a qualitative approach, involving a bibliographic review 
of the works of Celso Furtado and other authors on culture and economics. The 
results show that equitable and sustainable economic development strategies rec-
ognize culture as an element for a fair and integrated society. Furtado contributed 
to our understanding that economic inequalities and the formulation of strategies 
contribute to the productive and cultural autonomy of Latin America. Peripheral 
countries that invest in the valorization of their cultural industries and promote a 
creative economy are generators of wealth based on local traditions and diversity. 
The conclusion is that the contribution of Celso Furtado’s thinking transcends the 
Latin American context, dialoguing with global issues, reinforcing the need to re-
think development models based on the valorization of culture.

Keywords: Celso Furtado; Culture and economy; Economic development; 
Economic systems
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1 INTRODUÇÃO
A relação entre cultura e economia é um tema central no pensamento de Celso 

Furtado, um dos mais influentes economistas brasileiros do século XX. Seu traba-
lho destaca como a cultura não é apenas um reflexo do desenvolvimento econô-
mico, mas também um fator determinante para a estruturação e a dinâmica das 
economias nacionais. 

No contexto latino-americano, marcado por desigualdades históricas e pelo 
impacto do colonialismo, Furtado argumenta que a cultura desempenha um papel 
essencial na formação da identidade econômica dos países, influenciando padrões 
de consumo, estruturas produtivas e estratégias de desenvolvimento (Wasques, 
2021). 

A compreensão dessa perspectiva é fundamental para analisar os desafios do 
crescimento econômico sustentável e a formulação de políticas públicas que valo-
rizem a cultura como um motor do progresso social.

A problemática deste estudo reside na necessidade de compreender como a 
cultura, à luz da estrutura epistêmica de Furtado, torna-se um elemento ativo na 
economia, e não apenas um reflexo passivo das condições materiais. Em um mun-
do cada vez mais globalizado e dominado por indústrias culturais hegemônicas, 
como garantir que a cultura local seja preservada e, ao mesmo tempo, utilizada 
como uma força para o desenvolvimento econômico? Como as ideias de Furtado 
podem contribuir para uma reflexão sobre o papel da cultura na economia con-
temporânea?

A justificativa para este artigo fulcra-se na relevância de resgatar e aprofun-
dar a análise sobre o pensamento de Celso Furtado, especialmente no que se refere 
à interdependência entre cultura e economia. Em um período no qual a economia 
criativa ganha destaque e a cultura se torna um elemento estratégico de competiti-
vidade, compreender as ideias de Furtado permite refletir sobre o desenvolvimen-
to de políticas mais inclusivas e sustentáveis. 

Ademais disso, discutir a cultura como fator econômico contribui para am-
pliar o debate sobre a dependência econômica, um dos temas centrais na obra do 
autor, e suas implicações para países periféricos.

Destarte, o artigo adota uma abordagem qualitativa, baseada em revisão bi-
bliográfica de obras de Celso Furtado e de autores que discutem a relação entre 
cultura e economia. A metodologia inclui a análise crítica de textos fundamentais 
do autor, bem como de estudos contemporâneos que dialogam com sua visão, 
buscando estabelecer conexões entre a teoria de Furtado e os desafios do desen-
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volvimento econômico atual.
Por conseguinte, o objetivo deste estudo consiste em examinar o papel da 

cultura na economia a partir do pensamento de Celso Furtado, ressaltando sua 
relevância para o desenvolvimento econômico e social.

 Especificamente, busca-se analisar como Furtado concebe a cultura como um 
fator estruturante da economia, discutir suas implicações para países em desen-
volvimento e refletir sobre a atualidade de suas ideias diante dos desafios da eco-
nomia global. 

Ao explorar essas questões, espera-se contribuir para uma compreensão mais 
ampla das interações entre cultura e desenvolvimento, oferecendo subsídios para 
novas abordagens na formulação de políticas públicas e estratégias de crescimen-
to econômico baseadas na valorização cultural.

2 RESULTADOS E DISCUSSÃO
2.1 CULTURA E ECONOMIA: ENLACES EPISTEMOLÓGICOS 

A relação entre cultura e economia tem sido objeto de investigação de diversas 
correntes do pensamento econômico ao longo da história. Desde os economistas 
clássicos até as abordagens contemporâneas sobre a economia criativa e o desen-
volvimento sustentável, a cultura tem sido analisada sob diferentes perspectivas 
epistemológicas. Enquanto algumas teorias a consideram um elemento marginal, 
restrito às esferas simbólica e subjetiva, outras a posicionam como um fator estru-
tural que influencia padrões de produção, consumo e inovação. 

A obra de Celso Furtado e de outros autores que abordam a interseção en-
tre economia e cultura, este capítulo busca traçar uma contextualização histórica 
dessa relação, compreender como a cultura influenciou o pensamento econômico 
ao longo das décadas e discutir de que maneira os aspectos culturais moldam as 
estruturas econômicas e o desenvolvimento das sociedades.

Historicamente, a economia como campo de estudo emergiu a partir das re-
flexões sobre a riqueza das nações, sobretudo no século XVIII, com economistas 
clássicos como Adam Smith e David Ricardo. Para esses pensadores, a cultura 
não figurava como um elemento central na dinâmica econômica, sendo tratada de 
maneira secundária diante de fatores como divisão do trabalho, vantagens com-
parativas e acumulação de capital. 

Para Smith (1981), o crescimento econômico estava vinculado à expansão dos 
mercados e ao progresso técnico. Já Ricardo (1817), analisava a distribuição da 
riqueza a partir da interação entre terra, trabalho e capital. Em ambos os casos, a 
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cultura não era um fator determinante na formulação de suas teorias.
A transição para o século XIX e o avanço das análises sobre industrialização 

trouxeram novas perspectivas. Karl Marx (1983), incorporou elementos culturais 
no seu estudo sobre a economia, ao considerar que a ideologia e as superestrutu-
ras culturais desempenham um papel na reprodução das relações de produção. 

O materialismo histórico-dialético propõe que a cultura está subordinada às 
relações econômicas, funcionando como um instrumento de manutenção das es-
truturas de poder e exploração. Essa visão influenciou diversas abordagens crí-
ticas sobre o impacto da cultura na economia, especialmente no que se refere à 
alienação e à formação da consciência social.

No século XX, com o avanço do pensamento estruturalista e da economia do 
desenvolvimento, a cultura passou a ser analisada de forma mais profunda dentro 
da economia. 

Celso Furtado (2008) foi um dos pioneiros ao integrar a cultura como um fator 
determinante na estruturação econômica das nações. Para Furtado, o subdesen-
volvimento não consiste apenas em um fenômeno econômico, mas também é um 
reflexo de uma estrutura cultural moldada por processos históricos de dominação 
e dependência. Ele argumentava que os países latino-americanos herdaram um 
modelo econômico exógeno, no qual a cultura local foi sistematicamente margina-
lizada em favor de padrões importados de consumo e produção. 

A visão de Furtado dialoga com as teorias da dependência, como as desenvol-
vidas por Cardoso e Faletto (1970), que destacam a influência das relações cultu-
rais na perpetuação do subdesenvolvimento.

Ao longo das décadas, diversas abordagens passaram a reconhecer o papel 
central da cultura na economia. A Escola de Frankfurt, com teóricos como Theodor 
Adorno e Max Horkheimer (1985), analisaram criticamente a indústria cultural e 
sua influência sobre o consumo e a alienação das massas. Eles argumentam que a 
cultura, ao ser mercantilizada, perdeu sua capacidade emancipatória e passou a 
reforçar estruturas de dominação econômica. Essa crítica se estende para estudos 
sobre a economia criativa, que reconhece o potencial econômico da cultura, mas 
também alerta para sua instrumentalização dentro do capitalismo tardio (Bour-
dieu, 1996).

Nos anos de 1990 e 2000, a ascensão da economia criativa trouxe uma nova 
abordagem sobre a interseção entre cultura e economia. Florida (2002), destaca 
que a criatividade e a inovação cultural são motores do crescimento econômico 
na era do conhecimento. Florida introduziu o conceito de “classe criativa”, de-
fendendo que cidades e regiões que valorizam a diversidade cultural e o capital 
intelectual tendem a ser mais competitivas globalmente. Essa visão ressoa com as 
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políticas públicas contemporâneas que promovem a cultura como um ativo eco-
nômico estratégico, mas também levanta debates sobre a exclusão e a gentrificação 
cultural (Zukin, 1995).

Em face dessas reflexões, torna-se evidente que a cultura não pode ser tratada 
como um elemento marginal dentro da economia. A obra de Celso Furtado de-
monstra que a cultura, para além de influenciar os padrões econômicos, também 
define as possibilidades de desenvolvimento das sociedades. O desafio contem-
porâneo está em reconhecer esse papel sem reduzir a cultura a um mero recurso 
econômico. Desse modo, as políticas públicas voltadas à valorização da cultura 
devem considerar o seu potencial de geração de emprego e renda, bem como a sua 
função na construção da identidade nacional e no fortalecimento da coesão social.

Por conseguinte, ao analisar a cultura como um fator econômico, é necessário 
adotar uma abordagem multidimensional, que integre aspectos históricos, sociais 
e políticos. Conforme aborda Ricardo (1982), a economia da cultura não se restrin-
ge ao mercado de bens simbólicos, mas envolve dinâmicas estruturais que mol-
dam o desenvolvimento das sociedades.

 A partir das contribuições de Celso Furtado, Adorno, Bourdieu e outros teó-
ricos, torna-se possível compreender como a cultura e a economia estão interliga-
das, influenciando-se mutuamente ao longo do tempo. 

Esse entendimento é fundamental para repensar estratégias de desenvolvi-
mento econômico mais equitativas e sustentáveis, que reconheçam a cultura não 
somente como um setor produtivo, mas como um elemento essencial para a cons-
trução de uma sociedade mais justa e integrada.

2.2 CELSO FURTADO E A SUA CONTRIBUIÇÃO PARA O PEN-
SAMENTO ECONÔMICO 

Celso Monteiro Furtado (1920-2004), um dos mais destacados economistas 
brasileiros, cuja obra influenciou profundamente o pensamento econômico na 
América Latina. Nascido em Pombal, Paraíba, Furtado formou-se em Direito, em 
1944, pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) (Cavalcanti, 2003). 

Furtado serviu na Força Expedicionária Brasileira (FEB), durante a Segunda 
Guerra Mundial. No final da grande guerra, doutorou-se em Economia pela Uni-
versidade de Paris (Sorbonne) em 1948. Em 1949, integrou a Comissão Econômica 
para a América Latina (CEPAL), onde colaborou com Raúl Prebisch no desenvol-
vimento de uma teoria estruturalista voltada para a industrialização da região 
(Cavalcanti, 2003).

 De volta ao Brasil, em 1959, publicou  o livro Formação Econômica do Brasil, 
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uma análise abrangente da história econômica brasileira, sendo nomeado diretor 
do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico (BNDE). Posteriormente, ide-
alizou e dirigiu a Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE), 
visando promover o desenvolvimento regional (Cavalcanti, 2003). 

Com o golpe militar de 1964, exilou-se e lecionou em instituições como Yale e 
Sorbonne. Retornou ao Brasil na década de 1980, atuando como embaixador junto 
à Comunidade Econômica Europeia e, posteriormente, como Ministro da Cultura 
no governo de José Sarney. Em 1997, foi eleito para a Academia Brasileira de Le-
tras  (Cavalcanti, 2003).

Entre suas principais obras destacam-se: Formação Econômica do Brasil 
(1959),  A Economia Latino-Americana (1976) e O Capitalismo Global (1998). Sua 
contribuição teórica centrou-se na análise do subdesenvolvimento e na proposição 
de estratégias para a superação das desigualdades estruturais na América Latina 
(Cavalcanti, 2003).

 Furtado argumentava que o subdesenvolvimento não é uma etapa para o 
desenvolvimento, mas uma condição específica resultante da inserção periférica 
no sistema capitalista global. Ele enfatizava a necessidade de políticas industriais 
e tecnológicas que considerassem as particularidades históricas e culturais de cada 
nação (Cavalcanti, 2003).

Conforme argumenta Cavalcanti (2003), a visão estruturalista de Furtado pro-
pôs que o subdesenvolvimento é resultado de estruturas econômicas e sociais que 
perpetuam a dependência e a desigualdade. Ele criticava a teoria neoclássica por 
ignorar as especificidades dos países periféricos e defendia a intervenção estatal 
como fundamental para a promoção do desenvolvimento. Sua abordagem desta-
cou a importância de compreender as estruturas produtivas e as relações de poder 
internacionais para formular políticas eficazes de desenvolvimento econômico. 

Na visão de Furtado (1974), o subdesenvolvimento é um fenômeno que se 
perpetua em razão das desigualdades estruturais entre os países centrais e perifé-
ricos. Ele argumentava que as economias latino-americanas foram historicamente 
moldadas para atender às demandas das economias industrializadas. O resultado 
formou um modelo produtivo primário-exportador e dependente da tecnologia e 
do capital estrangeiro. 

Esse padrão de desenvolvimento gerou uma estrutura produtiva dualista, na 
qual coexistem setores modernos e altamente produtivos, geralmente vinculados 
ao capital externo, e setores atrasados e de baixa produtividade, caracterizados 
pela informalidade e pela precarização do trabalho (Furtado, 2003).

A principal crítica de Furtado ao pensamento econômico neoclássico reside 
no fato de que esse paradigma ignora as especificidades históricas e estruturais 
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das economias periféricas. Ele argumentava que a simples adoção de políticas de 
livre mercado não seria suficiente para promover o desenvolvimento da América 
Latina, uma vez que o próprio funcionamento do sistema capitalista mundial re-
força a dependência dos países subdesenvolvidos (Furtado, 1998). 

Nesse sentido, Furtado (1998), destacava a importância de uma atuação mais 
ativa do Estado na promoção da industrialização e na correção das assimetrias 
estruturais.

Um dos aspectos centrais do estruturalismo de Furtado concede ênfase na ne-
cessidade de mudanças na estrutura produtiva para que haja um desenvolvimen-
to autônomo e sustentável. Segundo Bielschowsky (2000), Furtado defendia que 
o subdesenvolvimento seria um problema de alocação de recursos e de padrões 
de consumo, uma vez que as elites econômicas nos países periféricos tendem a 
reproduzir padrões de consumo dos países desenvolvidos, ao invés de fomentar 
um crescimento baseado na ampliação do mercado interno. Essa dinâmica reforça 
a concentração de renda e dificulta o surgimento de um setor industrial nacional 
robusto.

A par disso, Furtado incorporou elementos da cultura ao debate econômico, 
destacando que o desenvolvimento não poderia ser reduzido a meros indicadores 
de crescimento do Produto Interno Bruto (PIB). Para ele, o desenvolvimento deve-
ria ser entendido como um processo de transformação estrutural que envolvesse 
não apenas a economia, mas também a sociedade e a cultura.

 Em Criatividade e Dependência na Civilização Industrial (1978), Furtado ar-
gumentava que a dependência econômica também se traduz em uma dependên-
cia cultural, na qual os padrões de produção e consumo dos países periféricos são 
ditados pelas nações centrais, limitando a capacidade de inovação e adaptação às 
realidades locais.

O pensamento estruturalista de Furtado influenciou significativamente a for-
mulação de políticas públicas no Brasil e na América Latina, especialmente no que 
diz respeito à industrialização e à redução das desigualdades regionais. 

A criação da SUDENE, por exemplo, foi um desdobramento direto de sua vi-
são sobre a necessidade de planejamento estatal para enfrentar os desequilíbrios 
regionais (Singer, 1981). 

Essa abordagem trouxe reflexos em debates contemporâneos sobre desenvol-
vimento sustentável e novos modelos de economia solidária, que buscam equili-
brar crescimento econômico com inclusão social e preservação ambiental (Tava-
res, 1998).

A visão estruturalista de Celso Furtado rompeu com as abordagens ortodo-
xas do desenvolvimento ao demonstrar que o subdesenvolvimento não é um pro-
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blema de ausência de capital e atraso tecnológico (Bielschowsky, 2000). Furtado 
entendia como uma manifestação da forma como as economias periféricas foram 
historicamente integradas ao capitalismo global

 Destarte, as suas contribuições continuam sendo fundamentais para a com-
preensão das desigualdades econômicas e para a formulação de estratégias de de-
senvolvimento voltadas para a autonomia produtiva e cultural da América Latina.

2.3 CULTURA COMO FATOR ECONÔMICO À LUZ DO PENSA-
MENTO DE CELSO FURTADO

A cultura desempenha um papel central no pensamento econômico de Celso 
Furtado, sendo concebida como um elemento estruturante da economia, capaz de 
influenciar padrões produtivos, relações sociais e estratégias de desenvolvimento. 

Diferentemente das abordagens tradicionais que veem a cultura como um re-
flexo das condições materiais. Furtado argumenta que a cultura é um componente 
ativo e determinante no processo econômico, influenciando o consumo e a produ-
ção, mas também a própria estruturação das economias nacionais (Furtado, 2008). 
Para ele, o desenvolvimento econômico não pode ser compreendido sem conside-
rar a dimensão cultural, pois é através dela que as sociedades definem suas aspi-
rações, sua identidade e suas formas de organização produtiva.

Para Furtado (1984), o conceito de cultura na economia está diretamente rela-
cionado à noção de desenvolvimento como um processo histórico, no qual fatores 
endógenos desempenham um papel fundamental. A cultura não está restrita a um 
sistema de valores e símbolos, mas deve ser compreendida como um conjunto de 
práticas e saberes que orientam a organização econômica de uma sociedade. 

Para ele, a dependência econômica da América Latina não se explica apenas 
por fatores estruturais e materiais, mas também por um processo de dominação 
cultural que impõe padrões externos e inibe a capacidade criativa e produtiva das 
economias periféricas (Furtado, 2003). 

Essa visão dialoga com Bourdieu (1996), que entende a cultura como um cam-
po de disputas simbólicas que influenciam diretamente a distribuição do capital 
econômico e social. Geertz (1989), entende a cultura como um sistema de significa-
dos compartilhados que moldam a ação econômica dos indivíduos.

A relação entre cultura e desenvolvimento econômico, segundo Furtado 
(2003), é especialmente evidente na forma como os países periféricos constroem 
seus modelos produtivos. Ele argumentava que o subdesenvolvimento não é ape-
nas um estágio econômico inferior, mas um processo historicamente construído, 
no qual a cultura desempenha um papel determinante ao influenciar padrões de 
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consumo, mentalidades e modelos de desenvolvimento. 
A industrialização nos países latino-americanos ocorreu de maneira depen-

dente, reproduzindo padrões de consumo das nações centrais sem que houvesse 
uma estrutura produtiva interna capaz de sustentá-los (Furtado, 2000). Essa dinâ-
mica cria uma economia voltada para atender demandas externas, gerando um 
ciclo de dependência que impede a afirmação de um modelo autônomo de desen-
volvimento.

Os impactos desse processo são evidentes em diversas áreas, como na indús-
tria cultural e na economia criativa. Para Furtado (2008), a difusão de bens cultu-
rais estrangeiros impõe padrões de comportamento e consumo que desestruturam 
as culturas locais, enfraquecendo a capacidade dos países periféricos de desenvol-
verem suas próprias indústrias culturais. Esse fenômeno é analisado também por 
teóricos como Adorno e Horkheimer (1985), que discutem a padronização cultural 
imposta pela indústria cultural e seus efeitos sobre a autonomia criativa das socie-
dades. 

No contexto latino-americano, Martín-Barbero (2003), reforça essa perspectiva 
ao demonstrar como a globalização intensificou a imposição de valores culturais 
externos, dificultando a afirmação de identidades nacionais autênticas.

A cultura, para Furtado, não deve estar retraída a um reflexo da economia, 
mas um elemento estruturante da identidade nacional e, por conseguinte, um fa-
tor essencial para o desenvolvimento. Ele defende que o subdesenvolvimento não 
pode ser superado apenas por meio de reformas econômicas, mas exige um pro-
cesso de reconstrução cultural que valorize as tradições locais e fortaleça a criati-
vidade nacional (Furtado, 1984). 

O desenvolvimento econômico sustentável é alcançado quando há um for-
talecimento da cultura como vetor de inovação e resistência às forças homoge-
neizadoras do capitalismo global (Furtado, 1984). Essa ideia está alinhada com a 
visão de Sen (2010), onde o desenvolvimento deve ser compreendido para além 
do crescimento econômico, envolvendo a ampliação das capacidades humanas e 
da liberdade cultural.

A relação entre cultura e identidade nacional é especialmente relevante no 
pensamento de Furtado explicando porque certos modelos de desenvolvimento 
falham ao serem transplantados de um contexto para outro. Para ele, cada socie-
dade possui um conjunto único de valores, práticas e aspirações que moldam seu 
desenvolvimento econômico, e qualquer estratégia de crescimento que ignore essa 
dimensão está fadada ao fracasso (Furtado, 2003). Essa visão dialoga com os estu-
dos de Hobsbawm (1990), que analisa como as tradições culturais são construídas 
e manipuladas para servir a determinados interesses econômicos e políticos. 
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No contexto brasileiro, Ribeiro (1995), reforça essa perspectiva ao demonstrar 
como a identidade cultural do país foi moldada por um processo histórico de mis-
cigenação e resistência, influenciando diretamente sua trajetória econômica.

Para superar a dependência econômica e afirmar um modelo de desenvolvi-
mento autônomo, Furtado defende a necessidade de políticas públicas que inte-
grem a cultura ao planejamento econômico. Ele propõe que os países periféricos 
invistam na valorização de suas indústrias culturais e na promoção de uma eco-
nomia criativa capaz de gerar riqueza a partir das tradições e da diversidade local 
(Furtado, 2008). 

O argumento de Furtado (2008), aproxima-se das reflexões de Throsby (2001), 
que analisa a cultura como um capital simbólico capaz de impulsionar o cresci-
mento econômico e a inovação. Para Throsby, o investimento em setores culturais 
não deve ser visto como um custo, mas como uma estratégia de desenvolvimento 
sustentável que gera impactos positivos em diversas áreas da economia.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A cultura desempenha um papel central no pensamento de Celso Furtado, 

sendo compreendida como um reflexo do desenvolvimento econômico e como 
um elemento estruturante que influencia a trajetória das sociedades. Ao longo 
deste estudo, analisou-se como Furtado insere a cultura no cerne da economia, 
destacando sua relação com o subdesenvolvimento, a dependência econômica e 
a identidade nacional. 

Diferentemente das abordagens tradicionais que reduzem a cultura a um 
componente secundário, Furtado argumenta que ela molda padrões produtivos, 
define aspirações sociais e impacta na estruturação dos mercados, sendo,  fator 
determinante para o desenvolvimento. A visão crítica de Furtado acerca da indus-
trialização dependente e da reprodução de modelos econômicos externos reforça 
a necessidade de estratégias de crescimento valorizando os elementos culturais de 
cada sociedade.

Este estudo contribui na compreensão do papel da cultura na economia ao 
resgatar e aprofundar as reflexões de Celso Furtado e outros autores, inserindo-as 
no contexto contemporâneo da globalização e da economia digital. A cultura in-
fluencia diretamente a organização produtiva e as dinâmicas de mercado, sendo 
um vetor essencial para a construção de um modelo de desenvolvimento mais 
autônomo e sustentável. Portanto, as reflexões aqui apresentadas ampliam o es-
copo de aplicação do pensamento do autor, demonstrando sua relevância para os 
desafios atuais da sociedade contemporânea.
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Ao lado disso, futuras pesquisas podem explorar a relação entre cultura e 
inovação, cultura e tecnologias da informação, analisando como as políticas pú-
blicas baseadas na valorização cultural podem contribuir para o desenvolvimento 
econômico sustentável. Outra vertente relevante diz respeito ao impacto das tec-
nologias da informação sobre a produção e o consumo cultural, um fenômeno que 
reconfigura as dinâmicas econômicas e desafia os modelos tradicionais de cresci-
mento.

Em epítome, o contributo do pensamento de Celso Furtado sobre cultura 
transcende o contexto latino-americano e dialoga com questões globais, reforçan-
do a necessidade de se repensar os modelos de desenvolvimento a partir da valo-
rização da diversidade cultural e da criatividade.
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RESUMO

Objetivo de discutir a relação entre cultura e desenvolvimento econômico, 
analisando como as práticas culturais podem se tornar motores de cres-
cimento e inovação. Trata-se de uma revisão bibliográfica, pesquisa qua-

litativa, caráter exploratório, em obras e estudos sobre a relação entre cultura e 
desenvolvimento econômico. A perspectiva econômica da cultura não implica sua 
mercantilização, mas sua valorização como elemento intrínseco na transformação 
de sociedades. As indústrias culturais globais (cinema, música e moda) exercem 
influência na economia mundial. Os contextos analisados revelam políticas pú-
blicas culturais estruturadas com potencial de transformar economias, preservar 
patrimônios e promover a inclusão social. A globalização cultural promove a cir-
culação de bens culturais em escala mundial, muitas vezes resultando na imposi-
ção de padrões culturais globais sobre expressões locais. Conclui-se que entender 
a cultura pode ser uma força motriz do desenvolvimento econômico que ocorra 
de forma inclusiva, ética e comprometida com a preservação da riqueza cultural 
das comunidades.

Palavras-chave: Cultura; Economia; Desenvolvimento Socioeconômico; Mer-
cantilização cultural.

ABSTRACT

The aim is to discuss the relationship between culture and economic develo-
pment, analyzing how cultural practices can become drivers of growth and 
innovation. This is a bibliographic review, qualitative research, exploratory 

in nature, of works and studies on the relationship between culture and economic 
development. The economic perspective of culture does not imply its commodi-
fication, but its valorization as an intrinsic element in the transformation of socie-
ties. Global cultural industries (cinema, music and fashion) exert influence on the 
world economy. The contexts analyzed reveal structured cultural public policies 
with the potential to transform economies, preserve heritage and promote social 
inclusion. Cultural globalization promotes the circulation of cultural goods on a 
global scale, often resulting in the imposition of global cultural standards on local 
expressions. The conclusion is that understanding culture can be a driving force 
for economic development that occurs in an inclusive, ethical manner and com-
mitted to preserving the cultural wealth of communities.

Keywords: Culture; Economy; Socio-economic Development; Cultural com-
modification.
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1 INTRODUÇÃO
A cultura desempenha um papel central no desenvolvimento das sociedades, 

transcende seu valor simbólico e adquire relevância econômica. Em um mundo 
cada vez mais globalizado e interconectado, as manifestações culturais não apenas 
preservam identidades locais, mas também se tornam alavancas estratégicas para 
o crescimento econômico, gerando emprego, renda e inovação. 

Setores como a economia criativa, o turismo cultural e as indústrias culturais 
têm demonstrado sua capacidade de contribuir significativamente para o PIB de 
diversas nações. Nesse contexto, compreender a relação entre cultura e desenvol-
vimento econômico é essencial para fomentar políticas públicas e iniciativas que 
valorizem tanto o patrimônio cultural quanto o progresso econômico sustentável.

 Este artigo é baseado em uma revisão bibliográfica, de caráter explorató-
rio, com foco em obras e estudos que tratam da relação entre cultura e desen-
volvimento econômico. Foram analisados livros, artigos acadêmicos, relatórios 
de organizações internacionais e exemplos práticos de políticas públicas culturais 
bem-sucedidas. Essa abordagem permitiu a identificação de padrões, desafios e 
oportunidades relacionadas ao tema. A metodologia qualitativa possibilita uma 
análise aprofundada e interpretativa, conectando perspectivas teóricas e dados 
empíricos.

A escolha de abordar o tema “cultura e desenvolvimento econômico” justi-
fica-se pela crescente importância da cultura como elemento estratégico para o 
desenvolvimento sustentável. Em um momento em que as desigualdades econô-
micas e sociais são intensificadas em escala global, a valorização da cultura oferece 
alternativas inovadoras e inclusivas para o crescimento. Além disso, compreender 
essa relação contribui para a formulação de políticas públicas mais eficazes e para 
o fortalecimento de práticas que respeitem as diversidades locais. O tema ainda 
carece de estudos que conectem aspectos teóricos e práticos, o que reforça a rele-
vância de trabalhos como este.

O presente artigo tem como objetivo discutir a relação entre cultura e desen-
volvimento econômico, analisando como as práticas culturais podem se tornar 
motores de crescimento e inovação. Pretende-se, ainda, identificar os principais 
desafios e potencialidades associadas à incorporação da cultura no planejamento 
econômico, bem como oferecer reflexões que contribuam para uma maior valori-
zação do patrimônio cultural e da economia criativa no cenário global.



25Editora Pascal

Capítulo 2

2 RESULTADOS E DISCUSSÃO
2.1 CULTURA E O CONTEXTO DO DESENVOLVIMENTO ECO-
NÔMICO 

A cultura, no âmbito do desenvolvimento econômico, transcende sua defi-
nição tradicional como um conjunto de práticas, valores, símbolos e expressões 
artísticas de uma sociedade. Ela é reconhecida como um ativo estratégico, um re-
curso essencial para a geração de riqueza e bem-estar social (Throsby, 2001). 

De acordo com a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência 
e a Cultura (UNESCO, 2013), a cultura desempenha um papel dual: é tanto um 
motor de desenvolvimento econômico, ao estimular setores como as indústrias 
criativas e o turismo cultural, quanto um facilitador social, promovendo coesão, 
identidade e inovação. A perspectiva econômica da cultura não implica sua mer-
cantilização, mas sim sua valorização como elemento intrínseco para a transfor-
mação das sociedades de maneira sustentável e inclusiva.

O desenvolvimento econômico é entendido como o processo de expansão das 
capacidades produtivas de uma economia, acompanhado pela melhoria das con-
dições de vida da população. Ele é mensurado por indicadores como o Produto 
Interno Bruto (PIB), o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), a taxa de em-
prego e o nível de desigualdade (Sen, 1999).

 No entanto, o desenvolvimento econômico contemporâneo reconhece a im-
portância de fatores qualitativos, como a inclusão cultural e o impacto social das 
atividades econômicas. Conforme Sachs (2004), o desenvolvimento deve ser sus-
tentável em suas dimensões econômica, social, ambiental e cultural, sendo esta 
última frequentemente negligenciada, mas fundamental para o fortalecimento das 
demais.

 A cultura é uma fonte essencial de inovação, um dos pilares do crescimen-
to econômico sustentável. A criatividade, como elemento cultural, estimula no-
vos modelos de negócios e produtos que dinamizam mercados e geram vanta-
gens competitivas (Florida, 2002). O conceito de economia criativa, cunhado por 
Howkins (2001), exemplifica como a cultura pode ser monetizada sem perder sua 
essência, abrangendo setores como moda, design, cinema, música e software.

Além disso, a diversidade cultural estimula a inovação ao integrar diferentes 
perspectivas e saberes, resultando em soluções mais eficazes e inclusivas para os 
desafios econômicos (Hall, 1997). A sinergia entre cultura e economia também se 
manifesta na atração de investimentos e no fortalecimento do turismo, promoven-
do não apenas o crescimento econômico, mas também a preservação de identida-
des locais.
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As indústrias culturais e criativas são hoje um dos setores de maior crescimen-
to no mundo, gerando empregos e contribuindo para a redistribuição de renda, 
especialmente em economias em desenvolvimento (UNCTAD, 2010). O reconhe-
cimento da cultura como vetor de inovação e desenvolvimento econômico reflete 
a necessidade de integrar políticas culturais às estratégias de crescimento econô-
mico em nível global.

A cultura, no âmbito do desenvolvimento econômico, transcende sua defi-
nição tradicional como um conjunto de práticas, valores, símbolos e expressões 
artísticas de uma sociedade. Ela é reconhecida como um ativo estratégico, um re-
curso essencial para a geração de riqueza e bem-estar social (Throsby, 2001). 

A perspectiva econômica da cultura não implica sua mercantilização, mas sim 
sua valorização como elemento intrínseco para a transformação de sociedades de 
maneira sustentável e inclusiva.

2.2 A INFLUÊNCIA DA CULTURA NO DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO 

A cultura é um elemento-chave no desenvolvimento econômico contemporâ-
neo, não apenas por seu valor intrínseco, mas como um recurso econômico estra-
tégico. 

A economia criativa, definida como o conjunto de atividades baseadas no ca-
pital intelectual e na criatividade, inclui setores como design, música, cinema, lite-
ratura, moda e tecnologia, e se consolidou como um dos motores econômicos mais 
dinâmicos do século XXI. Segundo Howkins (2001), a economia criativa represen-
ta uma interseção entre cultura, economia e tecnologia, criando novas formas de 
valor e inovação.

De um aspecto estruturante, aponta-se que a cultura está dividida em dife-
rentes tipos, como a cultura material, que abrange bens tangíveis (artesanatos, ar-
quitetura, produtos culturais), e a cultura imaterial, que inclui práticas, tradições, 
saberes, manifestações artísticas e linguísticas. Ambos os tipos possuem grande 
potencial de influência na economia local e global, especialmente quando se tor-
nam recursos estratégicos para o desenvolvimento socioeconômico. Geertz (1989) 
argumenta que a cultura é um sistema de significados compartilhados que estru-
tura a vida em sociedade, podendo ser convertida em ativo econômico quando 
associada a setores como turismo e economia criativa.

O turismo cultural desempenha um papel significativo ao conectar o patrimô-
nio cultural local com o mercado global. Os relatórios da UNESCO (2021) desta-
cam que o turismo cultural não apenas promove o crescimento econômico, con-
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tribuindo inclusive para a preservação do patrimônio histórico e a valorização da 
identidade local. Já as indústrias culturais, como editoras, produtoras de cinema 
e distribuidoras de conteúdo digital, geram emprego e renda em escala global. 
Essas indústrias, segundo Throsby (2001), funcionam como mediadoras entre a 
produção cultural e o consumo em massa, criando produtos com valor simbólico 
e econômico.

A integração da cultura ao mercado de trabalho resulta em mudanças signi-
ficativas, incluindo a geração de empregos em setores criativos e a valorização 
de competências culturais. O relatório da Conferência das Nações Unidas sobre 
Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD), revela que as indústrias criativas em-
pregam milhões de pessoas em todo o mundo, muitas vezes oferecendo oportuni-
dades para jovens e mulheres em países em desenvolvimento (UNCTAD, 2022).

Ademais, a cultura estimula o empreendedorismo ao fomentar novos mode-
los de negócios baseados na criatividade e na inovação. Estudos de Florida (2002) 
sobre a “classe criativa”, evidenciam que as sociedades com maior diversidade 
cultural e valorização da criatividade tendem a ser mais inovadoras e economica-
mente dinâmicas. Essas dinâmicas culturais são particularmente visíveis em seto-
res como startups de tecnologia, design e produção audiovisual, onde a mistura de 
culturas e ideias gera soluções únicas para desafios globais.

A diversidade cultural, entendida como a coexistência de diferentes valores, 
tradições e expressões culturais em uma sociedade, é um motor poderoso para a 
inovação econômica. A presença de múltiplas perspectivas e experiências em um 
ambiente culturalmente diverso estimula a criatividade e promove soluções ino-
vadoras para problemas complexos. Para Sen (2000), a diversidade cultural é um 
recurso valioso que amplia as capacidades individuais e coletivas, fortalecendo o 
potencial econômico de uma sociedade.

Em contextos empresariais, o estudo de Hofstede (1991) mostra que organiza-
ções que abraçam a diversidade cultural frequentemente registram maior capaci-
dade de adaptação às mudanças de mercado e maior competitividade global.

 No nível macroeconômico, cidades globais como Londres, Nova York e Tó-
quio são exemplos de como a diversidade cultural impulsiona a criatividade, 
atraindo talentos e investimentos internacionais, o que resulta em um ciclo virtu-
oso de desenvolvimento econômico.

No âmbito local, a cultura influencia diretamente o fortalecimento das econo-
mias regionais, promovendo a geração de empregos e a circulação de renda. Fes-
tivais culturais, produção artesanal e gastronomia típica, por exemplo, são formas 
de capital cultural que fomentam mercados locais e atraem consumidores exter-
nos. Bourdieu (1986) destaca que o capital cultural tem papel central no desenvol-
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vimento social e econômico, uma vez que agrega valor simbólico e econômico aos 
produtos e práticas culturais de uma comunidade.

No contexto global, a cultura é utilizada como uma ferramenta de soft power, 
conforme discutido por Nye (2004). As indústrias culturais globais, como cinema, 
música e moda, exercem grande influência na economia mundial, moldando ten-
dências de consumo e promovendo a exportação de símbolos culturais. 

No entanto, autores como Canclini (2003) e Hall (1997) alertam para os riscos 
de homogeneização cultural impostos pelo processo de globalização, que muitas 
vezes prioriza culturas hegemônicas em detrimento das expressões locais.

2.3 POLÍTICAS PÚBLICAS, CULTURA E DESENVOLVIMENTO: 
BRASIL E MUNDO

As políticas públicas culturais têm desempenhado um papel relevante no de-
senvolvimento socioeconômico de diversas nações ao redor do mundo. A cultura, 
entendida como um recurso estratégico, possui potencial para gerar impacto eco-
nômico por meio da economia criativa, turismo cultural e valorização do patrimô-
nio material e imaterial. 

Países como França, Coreia do Sul e Brasil são exemplos de contextos em que 
a cultura foi integrada às estratégias de desenvolvimento econômico, demonstran-
do como políticas bem estruturadas podem alavancar o crescimento econômico e 
promover  a inclusão social.

Na França, as políticas públicas culturais ocupam um lugar de destaque des-
de a segunda metade do século XX, especialmente, em 1959, com  a criação do 
Ministério da Cultura. O país desenvolveu uma abordagem que conecta o turismo 
cultural e a preservação de seu patrimônio histórico ao desenvolvimento econô-
mico. Segundo Throsby (2001), o investimento em bens culturais, como museus e 
monumentos históricos, promove a identidade nacional, gerando emprego e ren-
da, atraindo bilhões de euros anualmente por meio do turismo.

Outro caso emblemático é a Coreia do Sul, que apostou na economia criativa 
como estratégia de desenvolvimento. O governo sul-coreano, com o suporte de po-
líticas públicas específicas, impulsionou a chamada Hallyu (onda cultural coreana), 
abrangendo áreas como música, cinema, séries de TV e tecnologia. De acordo com 
Kim (2020), a indústria cultural coreana contribui diretamente para a economia do 
país, sendo responsável por um aumento significativo nas exportações culturais e 
no turismo.

Na Espanha, a cidade de Bilbao, ilustra como as políticas públicas culturais po-
dem transformar uma região economicamente estagnada. O “Efeito Guggenheim”, 



29Editora Pascal

Capítulo 2

decorrente da inauguração do Museu Guggenheim Bilbao em 1997, revitalizou a 
cidade e aumentou o fluxo turístico, gerando impactos econômicos duradouros 
(Plaza, 2008).

No Brasil, apesar de desafios estruturais, iniciativas como a aprovação da Lei 
nº 8.313/1991 ou Lei Rouanet e o Programa Nacional de Apoio à Cultura (PRO-
NAC) demonstraram resultados positivos no fomento à produção cultural (Ru-
bim, 2010). 

Segundo Rubim (2010), a Lei Rouanet viabilizou o financiamento de projetos 
culturais por meio de incentivos fiscais, promovendo maior acesso a bens cultu-
rais e fortalecendo setores como cinema, teatro e literatura. Um produto emblemá-
tico de política cultural no Brasil é o Carnaval, que, além de ser uma manifestação 
cultural de grande relevância simbólica, movimenta bilhões de reais na economia. 

Conforme dados do Ministério do Turismo (2025), o Carnaval gera milhares 
de empregos temporários e atrai milhões de turistas nacionais e internacionais, 
evidenciando a interseção entre cultura e economia. A relação entre políticas pú-
blicas, cultura e desenvolvimento socioeconômico é marcada pela capacidade da 
cultura de impulsionar o crescimento econômico, reduzir desigualdades e fortale-
cer identidades locais. 

A cultura deve ser vista como um ativo econômico, mas também como um 
fator que promove coesão social e sustentabilidade. No Brasil, no entanto, essa 
relação enfrenta desafios como a descontinuidade de políticas públicas e a desi-
gualdade no acesso aos recursos culturais (Throsby, 2010). 

Para superar essas barreiras, é essencial ampliar investimentos e implemen-
tar políticas que valorizem a diversidade cultural do país. Estudos indicam que 
iniciativas descentralizadas, como os Pontos de Cultura, podem ser consideradas 
caminhos para democratizar o acesso à cultura e fomentar o desenvolvimento lo-
cal (Calabre, 2009).

Em âmbito global, experiências como a dos países nórdicos demonstram a 
importância de políticas integradas que conectem cultura, educação e economia. 
A Dinamarca, por exemplo, investe em programas de incentivo às indústrias cria-
tivas, promovendo inovação e competitividade econômica (Kurten, 2013). 

Portanto, ao analisar os contextos nacionais e internacionais, é evidente que 
políticas públicas culturais bem estruturadas têm o potencial de transformar eco-
nomias, preservar patrimônios e promover a inclusão social. Para alcançar tais 
resultados, é essencial que os gestores desenvolvam estratégias que integrem os 
valores culturais às prioridades econômicas e sociais.



30
Estudos econômicos II

2025

Capítulo 2

2.4 A MERCANTILIZAÇÃO DA CULTURA E O IMPACTO GLO-
BAL

A mercantilização da cultura refere-se ao processo pelo qual bens e práticas 
culturais são transformados em produtos ou serviços comercializáveis, voltados 
prioritariamente para o consumo em massa e para o lucro. É um fenômeno que 
causa impacto na identidade cultural e nas relações sociais de comunidades, so-
ciedades e países.

Nesse contexto, elementos culturais que anteriormente possuíam valor sim-
bólico ou social passam a ser valorizados por seu potencial econômico, frequen-
temente desvinculados de seu significado original (Adorno; Horkheimer, 1985). 
Esse processo é amplamente impulsionado pelo capitalismo global e pela expan-
são da economia criativa, buscando explorar a cultura como um recurso econômi-
co estratégico.

A globalização é um processo sem retrocesso, impactando diretamente em 
diversas áreas, mas especialmente na cultura em países do sistema capitalista.

Embora a mercantilização da cultura possa trazer benefícios econômicos, 
como o aumento da geração de renda e a valorização de indústrias culturais, ela 
também apresenta riscos significativos. Entre os mais notáveis está a perda de 
identidade cultural, que ocorre quando práticas ou símbolos culturais são apro-
priados, descontextualizados e moldados para atender às demandas do mercado 
global (Canclini, 2003). 

Para Hall (1997), esse processo pode levar ao enfraquecimento das tradições 
locais e à homogeneização cultural, em que particularidades regionais são substi-
tuídas por padrões culturais globais. Além disso, a cultura é frequentemente tra-
tada como uma mercadoria padronizada, ignorando sua diversidade e complexi-
dade.

Do ponto de vista econômico, a mercantilização da cultura tem potencial para 
estimular o crescimento de setores como o turismo cultural e a economia criativa, 
contribuindo para a geração de emprego e renda. No entanto, a transformação da 
cultura em mercadoria pode gerar desigualdades, beneficiando grandes conglo-
merados culturais e marginalizando grupos menores, especialmente comunidades 
indígenas e tradicionais, que muitas vezes não conseguem competir no mercado 
globalizado (Geertz, 1989).

Ademais disso, conforme argumenta Robertson (1995), o desenvolvimento so-
cioeconômico pode ser comprometido quando o foco na rentabilidade econômica 
supera o interesse em preservar e valorizar a autenticidade cultural. Essa dinâmi-
ca pode perpetuar uma exploração desigual, em que comunidades produtoras de 
cultura recebem pouco retorno financeiro enquanto grandes corporações lucram 
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com a comercialização de seus símbolos. Dessa forma, a mercantilização da cul-
tura pode reproduzir desigualdades e dificultar um desenvolvimento sustentável 
que valorize tanto o capital econômico quanto o capital social.

Culturas locais frequentemente carregam características únicas que refletem 
histórias, valores e práticas específicas de determinada região ou comunidade. Em 
contraste, a globalização cultural tem promovido a circulação de bens culturais 
em escala mundial, muitas vezes resultando na imposição de padrões culturais 
globais sobre expressões locais. Enquanto isso, pode facilitar o acesso a culturas 
diferentes, também pode levar à homogeneização cultural, na qual práticas locais 
são substituídas por modelos globais padronizados (Robertson, 1995).

Essa tensão entre o local e o global é particularmente evidente em contextos 
em que as indústrias culturais globais, como cinema e música, dominam os mer-
cados locais. Por exemplo, Canclini (2003), refere que Hollywood frequentemente 
ocupa grande parte do espaço midiático global, eclipsando produções culturais 
regionais. Por outro lado, movimentos de resistência, como o fortalecimento de 
mercados culturais alternativos, têm buscado reverter essa dinâmica, promoven-
do o consumo de produções locais e autênticas.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A integração entre cultura e economia representa uma oportunidade estraté-

gica para impulsionar o desenvolvimento sustentável, valorizando a diversidade 
cultural enquanto estimula a inovação, fortalece identidades locais e gera impactos 
positivos em setores como o turismo, a economia criativa e as indústrias culturais. 
Contudo, essa relação exige equilíbrio cuidadoso entre a exploração econômica e 
a preservação da autenticidade das práticas culturais.

 Quando bem conduzida, a integração entre cultura e economia não apenas 
promove o crescimento econômico, mas também fortalece a coesão social, a in-
clusão e o senso de pertencimento comunitário. As políticas públicas devem ser 
elaboradas e voltadas para o fortalecimento das indústrias culturais locais, respei-
tando as especificidades e a originalidade das manifestações culturais. 

Outrossim, configura-se essencial assegurar a participação ativa das comuni-
dades locais em projetos que envolvam elementos culturais, evitando práticas que 
comprometam a autenticidade e que excluam os verdadeiros protagonistas das 
produções culturais. 

O campo de estudo sobre a relação entre cultura e economia apresenta vastas 
possibilidades de pesquisa. As questões referentes aos impactos econômicos da 
economia criativa em diferentes contextos, os desafios éticos relacionados à mer-
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cantilização cultural e os limites entre valorização econômica e apropriação cultu-
ral são temas urgentes que demandam maior atenção e pesquisa. 

Com o aprofundamento dessas questões, será possível entender como a cultu-
ra pode ser uma força motriz do desenvolvimento econômico e assegurar que esse 
processo aconteça de forma inclusiva, ética e comprometida com a preservação da 
riqueza cultural das comunidades. 

Destarte, a cultura se consolida não apenas como um elemento simbólico, mas 
como um pilar estratégico para o crescimento socioeconômico em escala local e 
global.
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RESUMO

Objetivo de investigar o papel desempenhado pelo Jornalismo Econômico 
na sociedade globalizada, destacando sua importância para a dissemina-
ção de informações financeiras, sua influência na tomada de decisões indi-

viduais e coletivas, e os desafios que enfrenta no cenário atual. A metodologia de 
revisão bibliográfica, qualitativa, em artigos acadêmicos, livros e publicações jor-
nalísticas. A transparência na divulgação de informações, a qualificação dos jorna-
listas e estratégias de combate à desinformação são importantes para que se man-
tenha sua relevância e credibilidade. É importante compreender a relação entre 
globalização, economia e comunicação para avaliar os desafios e oportunidades 
do jornalismo econômico na era digital. O jornalismo econômico necessita adotar 
práticas jornalísticas rigorosas, utilizando as novas tecnologias de maneira res-
ponsável e contribuindo na disseminação da educação financeira. Conclui-se que 
o Jornalismo Econômico é uma ferramenta para a compreensão das dinâmicas 
econômicas globais, precisam se adaptar constantemente às mudanças tecnológi-
cas e sociais para manter sua relevância e credibilidade.

Palavras-chave: Jornalismo Econômico; Globalização; Notícias falsas; Inteli-
gência artificial.

ABSTRACT

The objective is to investigate the role played by Economic Journalism in a 
globalized society, highlighting its importance in the dissemination of finan-
cial information, its influence on individual and collective decision-making, 

and the challenges it faces in the current scenario. The methodology used is a 
qualitative bibliographic review of academic articles, books, and journalistic pu-
blications. Transparency in the dissemination of information, the qualification of 
journalists, and strategies to combat disinformation are important to maintain its 
relevance and credibility. It is important to understand the relationship between 
globalization, economics, and communication in order to assess the challenges 
and opportunities of economic journalism in the digital age. Economic journalism 
needs to adopt rigorous journalistic practices, using new technologies responsibly 
and contributing to the dissemination of financial education. It is concluded that 
Economic Journalism is a tool for understanding global economic dynamics, and 
needs to constantly adapt to technological and social changes to maintain its rele-
vance and credibility.

Keywords: Economic journalism; Globalization; Fake news; Artificial intelli-
gence.
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1 INTRODUÇÃO
O Jornalismo Econômico desempenha um papel fundamental na sociedade 

contemporânea, especialmente no contexto da globalização, em que os mercados 
estão cada vez mais interligados e as decisões financeiras tomadas em um país 
podem gerar repercussões significativas em diversas partes do mundo. 

O avanço da tecnologia da informação, a intensificação do comércio interna-
cional e a interdependência econômica entre as nações tornaram as informações 
sobre finanças, investimentos e políticas econômicas essenciais, não apenas para 
especialistas, mas também para empresas, governos e cidadãos comuns que bus-
cam compreender as dinâmicas do cenário global. 

Nesse sentido, o jornalismo econômico se destaca como um instrumento cru-
cial para a disseminação do conhecimento sobre questões financeiras e econômi-
cas, contribuindo para a transparência dos mercados, o aprimoramento das políti-
cas públicas e a ampliação da educação financeira da população.

De forma breve, pode-se afirmar que o Jornalismo Econômico pode ser defi-
nido como um ramo do jornalismo especializado na cobertura de temas relaciona-
dos à economia, finanças, mercado financeiro, políticas fiscais e monetárias, além 
de outros assuntos que impactam a vida econômica da sociedade. O papel do Jor-
nalismo Econômico avança para além da transmissão de informações, contextua-
lizando, interpretando e analisando dados econômicos, permitindo que diferentes 
públicos, desde investidores até trabalhadores e consumidores, compreendam as 
tendências e riscos envolvidos em suas decisões. 

Dessa forma, o Jornalismo Econômico não se limita a reportar números e ín-
dices financeiros, mas também se dedica a explicar fenômenos macroeconômicos 
e suas consequências para diferentes segmentos da sociedade.

Destarte, a  relevância desse campo jornalístico tornou-se mais evidente nas 
últimas décadas, à medida que crises financeiras globais, variações cambiais 
abruptas, políticas de austeridade e a volatilidade dos mercados passaram a afetar 
diretamente o cotidiano das pessoas. 

A crise financeira de 2008, por exemplo, demonstrou como a falta de transpa-
rência e compreensão dos mecanismos financeiros pode levar a colapsos econô-
micos de grande escala. Além disso, a pandemia da Covid-19, entre 2020 e 2021, 
evidenciou a necessidade de uma cobertura econômica responsável e acessível, 
pois medidas como pacotes de estímulo, fechamento de empresas e desemprego 
em massa tiveram um impacto significativo na vida da população global.

A abordagem deste artigo se justifica, portanto, pela crescente importância do 
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jornalismo econômico na era da globalização e pela necessidade de compreender 
seu papel na mediação entre os agentes econômicos e a sociedade. 

A informação econômica de qualidade é essencial para a tomada de decisões 
informadas, tanto em nível individual quanto coletivo. Além disso, diante da pro-
pagação de desinformação e do fenômeno das fake news, que afeta o Jornalismo 
Econômico, torna-se imprescindível discutir os desafios enfrentados por essa área 
e os critérios que devem nortear uma cobertura jornalística responsável e transpa-
rente.

No entanto, entrementes em que desempenha uma função essencial, o Jorna-
lismo Econômico enfrenta desafios significativos. Um dos principais problemas 
diz respeito à dificuldade de traduzir conteúdos complexos para um público am-
plo. Muitas vezes, os temas abordados envolvem terminologias técnicas, modelos 
estatísticos e conceitos financeiros que podem ser inacessíveis para grande parte 
da população. A questão da imparcialidade é outro ponto de debate, visto que a 
cobertura de eventos econômicos pode sofrer influência de interesses políticos e 
corporativos, comprometendo a objetividade da informação transmitida.

Ademais disso, a rapidez na disseminação das notícias em tempos de mídias 
digitais impõe uma pressão constante sobre os jornalistas econômicos, que preci-
sam equilibrar agilidade com precisão na apuração dos fatos.

Diante desse cenário, este artigo tem como problemática central a seguinte 
questão: de que forma o Jornalismo Econômico pode contribuir para uma socie-
dade mais bem informada e preparada para lidar com as dinâmicas da economia 
globalizada? 

A reflexão sobre esse questionamento buscou analisar as responsabilidades 
e os desafios enfrentados pelos profissionais da área, bem como a influência da 
mídia econômica na construção da percepção pública sobre temas financeiros e 
econômicos. 

Para responder a essa problemática, a metodologia adotada baseia-se em uma 
revisão bibliográfica de literatura especializada sobre o tema. Serão analisados 
artigos acadêmicos, livros e publicações jornalísticas que discutem a função do 
jornalismo econômico, seu impacto na sociedade e os desafios enfrentados na co-
bertura de eventos financeiros. 

O estudo incluiu uma investigação sobre como as novas tecnologias e o ad-
vento das mídias digitais influenciam a produção e o consumo de notícias eco-
nômicas. Além disso, foi abordada a questão da confiabilidade da informação, 
considerando a disseminação de fake news (notícias falsas) e a necessidade de um 
Jornalismo Econômico transparente e fundamentado em dados.

Posto isto, o objetivo deste artigo é investigar o papel desempenhado pelo Jor-
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nalismo Econômico na sociedade globalizada, destacando sua importância para 
a disseminação de informações financeiras, sua influência na tomada de decisões 
individuais e coletivas, e os desafios que enfrenta no cenário atual.

Assim, pretendeu-se reforçar que a cobertura econômica pode contribuir para 
a formação de cidadãos mais conscientes e críticos em relação aos temas financei-
ros e quais são os mecanismos necessários para garantir a qualidade e a credibili-
dade das informações divulgadas. 

A par disso, buscou-se refletir sobre as tendências futuras do Jornalismo Eco-
nômico e os impactos das transformações tecnológicas na forma como as notícias 
são produzidas e consumidas.

Por conseguinte, este estudo apresenta uma visão ampla sobre a relevância do 
Jornalismo Econômico e sua interseção com os processos da globalização. Em um 
mundo cada vez mais conectado e dinâmico, a informação financeira confiável e 
acessível é um pilar para o funcionamento saudável da economia e da sociedade 
como um todo.

2  RESULTADOS E DISCUSSÃO
2.1 O JORNALISMO ECONÔMICO: CONCEITO E EVOLUÇÃO

O Jornalismo Econômico se configura em um dos ramos do jornalismo espe-
cializado que se dedica à cobertura de temas relacionados à economia, mercado 
financeiro, negócios, políticas públicas e aspectos socioeconômicos que impactam 
diretamente a vida da sociedade. 

Diferentemente do jornalismo generalista, que abrange uma variedade de as-
suntos sem necessariamente aprofundar-se em especificidades técnicas, o Jornalis-
mo Econômico exige um conhecimento aprofundado sobre conceitos financeiros, 
indicadores econômicos e tendências globais para que as informações transmiti-
das sejam compreensíveis e úteis para a população em geral. 

Segundo Arbex (2018), o jornalismo econômico desempenha papel crucial na 
formação da opinião pública sobre questões financeiras e empresariais, servindo 
como intermediário entre os dados brutos e sua interpretação acessível e disponi-
bilizada ao grande público.

Uma das principais características do jornalismo econômico é seu caráter ana-
lítico e explicativo. Enquanto o jornalismo político e policial frequentemente se 
baseia na narrativa de eventos e conflitos, o jornalismo econômico exige que o 
profissional tenha uma compreensão sólida de estatísticas, relatórios financeiros e 
análises de conjuntura para explicar fenômenos como inflação, variação cambial, 
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crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) e oscilações do mercado de capitais. 
Para Lopes (2019), a habilidade de contextualizar números e demonstrar suas 

implicações na vida cotidiana é um dos aspectos que diferenciam o bom jornalis-
mo econômico da mera reprodução de dados financeiros. Além disso, esse ramo 
do jornalismo apresenta uma linguagem técnica que pode ser um desafio tanto 
para os profissionais da área quanto para o público leigo, o que exige uma aborda-
gem pedagógica na produção da notícia.

No jornalismo econômico destaca-se sua relação com a transparência e a cre-
dibilidade das informações divulgadas. Diferentemente de outras áreas da cober-
tura jornalística, as notícias econômicas podem ter impacto direto na volatilidade 
dos mercados, influenciando decisões de investimento, políticas empresariais e 
até mesmo medidas governamentais. 

Para Pinho (2020), a imparcialidade e a veracidade são princípios essenciais 
para que o jornalismo econômico cumpra sua função social sem gerar desinforma-
ção ou manipulação. No entanto, nem sempre essa isenção é observada, uma vez 
que veículos de comunicação podem estar vinculados a interesses empresariais e 
políticos que influenciam a forma como determinadas informações são apresenta-
das ao público.

A história do jornalismo econômico remonta aos primórdios da imprensa, 
quando os primeiros boletins comerciais começaram a ser publicados para for-
necer informações sobre preços de mercadorias e oportunidades de negócio. Se-
gundo Melo (2017), um dos primeiros registros de um veículo especializado em 
notícias econômicas foi o The Wall Street Journal, fundado nos Estados Unidos da 
América do Norte (EUA), em 1889, com o objetivo de cobrir o mercado financeiro 
e oferecer análises sobre a economia global. 

No Brasil, a cobertura de economia ganhou destaque a partir da segunda me-
tade do século XX, com a criação de cadernos específicos nos grandes jornais e, 
posteriormente, com o surgimento de veículos especializados como a revista Exa-
me e o jornal Valor Econômico (Melo, 2017).

Com a intensificação do processo de globalização nas últimas décadas, o jor-
nalismo econômico passou por uma transformação significativa, impulsionada 
pela revolução digital e pela crescente interconectividade entre os mercados. 

A globalização aumentou a complexidade dos fenômenos econômicos, tor-
nando essencial a atuação de jornalistas especializados na interpretação de dados 
financeiros e na explicação de eventos que afetam a economia mundial. Segundo 
Castells (2018), a ascensão da sociedade em rede intensificou a circulação de infor-
mações financeiras em tempo real, aumentando a demanda por análises precisas 
e contextualizadas. 
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Esse cenário fez com que veículos tradicionais do jornalismo econômico pas-
sassem a investir em plataformas digitais, permitindo uma cobertura mais dinâ-
mica e acessível ao público. Um exemplo dessa adaptação foi a expansão das edi-
ções digitais de jornais como The Financial Times e Bloomberg, que incorporaram 
ferramentas interativas e gráficos dinâmicos para facilitar a compreensão de da-
dos financeiros (Castells, 2018). 

No Brasil, portais como Infomoney e Valor Econômico passaram a oferecer 
conteúdo multimídia, análises aprofundadas e newsletters especializadas para 
atender a um público cada vez mais interessado em economia e finanças pessoais. 
Conforme destaca Nassar (2021), a digitalização da informação econômica trouxe 
benefícios, como maior acessibilidade e velocidade na disseminação de notícias, 
mas também desafios, como a necessidade de verificar fontes e evitar a propaga-
ção de desinformação financeira.

Atualmente, o jornalismo econômico está presente em diversos veículos de 
comunicação, desde jornais impressos e revistas especializadas até plataformas 
digitais e programas de televisão. Alguns dos principais meios de comunicação 
voltados exclusivamente à cobertura econômica incluem The Wall Street Journal, Fi-
nancial Times e Bloomberg, que possuem influência global na análise de mercados e 
na divulgação de tendências econômicas. 

No Brasil, destacam-se o jornal Valor Econômico, a revista Exame e o portal In-
fomoney, que oferecem conteúdos especializados para investidores, empresários e 
interessados em economia. Lopes (2019) pontua que a popularização das redes 
sociais e de plataformas de streaming permitiu o surgimento de novos formatos de 
jornalismo econômico, como podcasts e canais no YouTube dedicados à análise de 
notícias financeiras.

Embora o jornalismo econômico tenha se consolidado como um dos segmen-
tos mais influentes da imprensa, ele também enfrenta desafios significativos na 
era digital. Um dos principais problemas é a disseminação de informações falsas 
(fake news) e distorcidas, que podem causar pânico nos mercados e prejudicar a 
tomada de decisão de investidores e consumidores. 

Segundo Silva (2022), a velocidade com que as informações circulam nas re-
des sociais aumenta o risco de propagação de boatos e análises tendenciosas, tor-
nando essencial a atuação de jornalistas bem-preparados e comprometidos com a 
checagem rigorosa de dados. Além disso, a crescente influência de algoritmos na 
distribuição de notícias levanta questionamentos sobre a imparcialidade e a diver-
sidade de fontes disponíveis para o público.

Diante desse cenário, é fundamental que o jornalismo econômico continue a 
evoluir, adaptando-se às novas demandas da sociedade globalizada sem perder 
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seu compromisso com a precisão e a ética. 
A transparência na divulgação de informações, a qualificação dos jornalistas 

da área e o desenvolvimento de estratégias para combater a desinformação são 
aspectos essenciais para que esse ramo do jornalismo mantenha sua relevância e 
credibilidade. 

Como destaca Souza (2023), o jornalismo econômico tem o potencial de empo-
derar a sociedade ao fornecer informações que permitam a melhor compreensão 
dos fenômenos financeiros, contribuindo para a formação de cidadãos mais cons-
cientes e preparados para lidar com as dinâmicas da economia global.

2.2 A GLOBALIZAÇÃO E SEUS IMPACTOS NA ECONOMIA E 
NA COMUNICAÇÃO 

A globalização é um fenômeno complexo que envolve a crescente intercone-
xão entre os países, impulsionada pela expansão do comércio, pela intensificação 
dos fluxos financeiros, pela integração das cadeias produtivas e pela disseminação 
acelerada de informações. Embora sua origem remonte a períodos históricos an-
teriores, a globalização contemporânea adquiriu características inéditas devido ao 
avanço das tecnologias da informação e à liberalização dos mercados. 

De acordo com Giddens (1991, p. 64), a globalização pode ser definida como 
“a intensificação das relações sociais em escala mundial, que ligam localidades dis-
tantes de tal maneira que acontecimentos locais são moldados por eventos ocor-
ridos a muitos quilômetros de distância e vice-versa”. Dessa forma, o impacto da 
globalização na economia e na comunicação é inegável, alterando profundamente 
a maneira como os agentes econômicos e os cidadãos consomem e interpretam 
informações financeiras.

A dimensão econômica da globalização manifesta-se na ampliação dos mer-
cados internacionais, na desregulamentação dos setores financeiros e na crescente 
interdependência das economias nacionais. 

Na visão de Held e McGrew (2000) a globalização econômica resulta da in-
teração entre três fatores principais: a expansão das corporações multinacionais, 
a liberalização do comércio e a revolução nas comunicações. Esse processo tem 
levado a uma interligação intensa entre mercados financeiros, de modo que crises 
econômicas e variações cambiais em um país podem rapidamente gerar efeitos em 
escala global. 

Como aponta Stiglitz (2002), a interdependência econômica implica riscos, 
pois as políticas adotadas por grandes potências podem desencadear consequ-
ências adversas em nações periféricas, intensificando desigualdades estruturais e 
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aumentando a vulnerabilidade de economias emergentes.
Nesse contexto, a necessidade de informações econômicas se tornou uma de-

manda crescente. Com o aumento das transações financeiras globais e a volatili-
dade dos mercados, tanto governos quanto empresas e indivíduos passaram a de-
pender mais da cobertura jornalística para orientar suas decisões (Giddens, 1991). 

A imprensa econômica, que tradicionalmente tinha um público restrito de 
investidores e especialistas, ampliou sua atuação para alcançar um público mais 
diversificado. Segundo Castells (2009, p. 102), “o conhecimento econômico, antes 
restrito a pequenos círculos financeiros, passou a ser um insumo essencial para a 
sobrevivência de cidadãos em um mundo globalizado”. 

A transparência na divulgação de dados econômicos tornou-se crucial para a 
estabilidade dos mercados, uma vez que rumores e desinformação podem gerar 
impactos imediatos no comportamento de investidores e consumidores.

O crescimento da globalização coincidiu com a revolução tecnológica, que 
transformou radicalmente os meios de comunicação. O surgimento da internet e 
o desenvolvimento de plataformas digitais permitem a disseminação instantânea 
de informações, alterando profundamente o modo como o jornalismo econômico 
opera. McQuail (2010) argumenta que a digitalização das mídias tornou o fluxo 
de notícias mais dinâmico e interativo, permitindo que qualquer indivíduo te-
nha acesso a dados financeiros em tempo real. Essa mudança beneficiou tanto os 
grandes investidores quanto os pequenos consumidores, que agora podem acom-
panhar índices de mercado, políticas monetárias e tendências econômicas com 
poucos cliques.

No entanto, a velocidade com que as informações circulam também trouxe 
desafios significativos. A internet facilitou o surgimento de fontes alternativas de 
informação, muitas das quais carecem de credibilidade ou precisão na apuração 
dos fatos. A proliferação de fake news e a manipulação de dados econômicos passa-
ram a ser problemas recorrentes, especialmente em momentos de crise financeira 
ou instabilidade política. 

Como apontam Wardle e Derakhshan (2017), a desinformação na economia 
pode levar a reações em cadeia nos mercados, impactando preços de ações, moe-
das e bens de consumo. Dessa forma, a responsabilidade do jornalismo econômico 
tornou-se ainda maior, exigindo maior rigor na checagem de fontes e no contexto 
das informações divulgadas.

A convergência digital modificou a relação entre os produtores e os consu-
midores de notícias econômicas (Jenkis, 2008). Com a ascensão das redes sociais e 
das plataformas de análise de dados, o público passou a desempenhar um papel 
mais ativo na disseminação de conteúdos financeiros. 
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Segundo Jenkins (2008), a cultura da participação na era digital permitiu que 
indivíduos não apenas consumissem, mas também produzissem informações, 
ampliando o espectro de vozes na discussão sobre economia. Isso, por um lado, 
democratizou o acesso ao conhecimento financeiro, mas, por outro, aumentou os 
riscos de desinformação e especulação sem fundamento técnico.

Além disso, a globalização e a digitalização dos meios de comunicação inten-
sificaram o fenômeno da hiperconectividade financeira (Tett, 2009. Atualmente, 
os mercados operam em tempo integral, com bolsas de valores e transações finan-
ceiras acontecendo em diferentes fusos horários ao redor do mundo. Isso significa 
que eventos políticos, mudanças regulatórias ou crises inesperadas podem gerar 
reações imediatas em diversas partes do globo. 

Para Tett (2009), a interligação dos mercados torna o papel do jornalismo eco-
nômico ainda mais relevante, pois cabe a ele interpretar os eventos de maneira 
contextualizada, evitando pânico desnecessário ou distorções na percepção do pú-
blico.

Diante desse cenário, os veículos de comunicação especializados em econo-
mia precisaram se adaptar às novas exigências do público e às transformações 
tecnológicas. A personalização do conteúdo e o uso de inteligência artificial para 
análise de tendências passaram a ser diferenciais importantes para atrair leitores. 

Recentemente, conforme aborda Waardle e Derakhshan (2017) e a partir do 
que se observa na atualidade, grandes empresas jornalísticas como The Econo-
mist, Financial Times e Bloomberg investiram pesadamente em plataformas digitais 
e análise de big data para oferecer insights aprofundados aos seus assinantes. Essa 
evolução reflete a necessidade de atender a um público cada vez mais exigen-
te, que busca não apenas notícias, mas também análises estratégicas que possam 
orientar suas decisões financeiras e empresariais.

Stiglitz (2002) argumenta que o impacto da globalização na economia e na 
comunicação reforça a importância da transparência e da responsabilidade no jor-
nalismo econômico. Em um mundo interconectado, no qual informações errôneas 
podem desencadear reações sistêmicas, a precisão e a imparcialidade da cobertura 
jornalística são elementos fundamentais para garantir a estabilidade dos merca-
dos e a confiança dos cidadãos. 

Assim, compreender a relação entre globalização, economia e comunicação é 
essencial para avaliar os desafios e oportunidades do jornalismo econômico na era 
digital.
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2.3 O JORNALISMO ECONÔMICO NA SOCIEDADE GLOBALI-
ZADA: TENDÊNCIAS E DESAFIOS 

O jornalismo econômico não apenas reporta dados financeiros, mas também 
os analisa e contextualiza, permitindo que diferentes públicos compreendam as 
complexas relações econômicas que influenciam seu cotidiano. Segundo Melo 
(2020), a globalização transformou a forma como as informações econômicas são 
produzidas e consumidas, tornando essencial a mediação dos jornalistas na inter-
pretação dos fenômenos econômicos globais. 

A influência da mídia econômica na tomada de decisões empresariais e go-
vernamentais é inegável. De acordo com Sousa e Lima (2019), as reportagens e 
análises publicadas por veículos especializados desempenham um papel determi-
nante na construção da percepção pública sobre a economia, podendo estimular 
e desencorajar investimentos, influenciar políticas públicas e moldar estratégias 
corporativas. 

Em 2008, a crise financeira mereceu destaque e cobertura jornalística das fa-
lências bancárias e da instabilidade do mercado, contribuindo para a amplificação 
da incerteza e da volatilidade financeira global (Krugman, 2012). Dessa forma, o 
jornalismo econômico assume uma responsabilidade crucial na manutenção da 
estabilidade dos mercados, ao oferecer informações precisas e confiáveis para seus 
leitores.

O jornalismo econômico enfrenta desafios consideráveis, especialmente no 
que diz respeito à imparcialidade e ao risco de desinformação. Segundo Oliveira 
(2021), a propagação de fake news no setor econômico representa um grande peri-
go, uma vez que informações falsas ou imprecisas podem levar a decisões finan-
ceiras equivocadas, resultando em prejuízos tanto para investidores individuais 
quanto para empresas e governos.

 Joseph Oughourlian, presidente do Grupo Prisa, destaca que a desinformação 
representa uma ameaça significativa para as democracias e para a transparência 
econômica, visto que muitos conteúdos enganosos são deliberadamente produzi-
dos para manipular mercados e favorecer determinados interesses (El País, 2024). 
Nesse sentido, cabe ao jornalismo econômico adotar rigorosos padrões éticos e 
metodológicos para garantir a veracidade das informações divulgadas.

A era digital é outro ponto relevante a ser mencionado sobre o enfrentamento 
apresentado ao jornalismo econômico e a rapidez com que as notícias se propagam 
e a dificuldade de verificar a autenticidade das informações antes da publicação. 

A tecnologia possibilita a criação de conteúdos falsos altamente sofisticados, 
como os deepfakes (falsidades profundas) que podem induzir o público ao erro e 
comprometer a credibilidade da mídia econômica. Isso exige que os jornalistas 
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econômicos estejam cada vez mais capacitados para verificar fontes, cruzar dados 
e utilizar ferramentas tecnológicas que possibilitem a checagem rigorosa das in-
formações antes da divulgação (Prado, 2022).

A inteligência artificial (IA) também tem transformado o jornalismo econô-
mico, trazendo tanto oportunidades quanto desafios. Algoritmos avançados são 
capazes de analisar grandes volumes de dados financeiros em tempo real, identifi-
car padrões e prever tendências de mercado, o que pode aumentar a eficiência da 
cobertura jornalística (Castro, 2023). 

A dependência excessiva de IA apresenta riscos, podendo gerar análises en-
viesadas e descontextualizadas, uma vez que os modelos algorítmicos nem sem-
pre consideram nuances políticas, sociais e culturais dos fenômenos econômicos 
(Silva, 2022). Assim, é fundamental que os jornalistas combinem o uso das ferra-
mentas tecnológicas com uma análise crítica e contextualizada dos dados finan-
ceiros.

A educação financeira do público desempenha um papel central na mitigação 
da desinformação e na promoção de uma sociedade economicamente mais cons-
ciente. Segundo Riva (2023), em um ambiente repleto de “dicas infalíveis” para 
enriquecimento rápido e promessas financeiras enganosas, a educação financeira 
se torna essencial para que os indivíduos desenvolvam um olhar crítico diante das 
informações econômicas disponíveis. 

Os jornalistas econômicos têm, portanto, a responsabilidade de não apenas 
informar, mas também educar seu público, explicando conceitos financeiros de 
forma clara e acessível para que a sociedade possa tomar decisões mais seguras e 
fundamentadas.

Diante desse panorama, o jornalismo econômico na sociedade globalizada 
tem como natureza o seu desenvolvimento contínuo impulsionado por rápidas 
transformações tecnológicas, questões éticas e a constante ameaça da desinfor-
mação. Como apontam Santos e Almeida (2020), os jornalistas desempenham um 
papel essencial na interpretação e análise de fenômenos econômicos globais, in-
fluenciando diretamente as decisões empresariais e governamentais. 

Para que o jornalismo econômico seja exercida de maneira eficaz é necessário 
a adoção de práticas jornalísticas rigorosas, que utilizem as novas tecnologias de 
maneira responsável e contribuam na disseminação da educação financeira. So-
mente assim será possível fortalecer a confiança na mídia econômica e promover 
uma sociedade  informada e resiliente diante dos desafios econômicos contempo-
râneos.
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao longo deste estudo, discutimos a importância do jornalismo econômico na 

interpretação e análise das tendências econômicas globais, destacando sua influên-
cia na tomada de decisões empresariais e governamentais. Além disso, apresenta-
mos os desafios enfrentados pelos profissionais da área, como manter a imparcia-
lidade, combater a desinformação e utilizar as novas tecnologias de comunicação. 

Observa-se que a relevância do Jornalismo Econômico em um mundo globali-
zado é inquestionável. Em um cenário de interconectividade financeira, a crise de 
um país pode gerar repercussões imediatas em diversas partes do mundo, a pre-
cisão e a clareza das informações econômicas se tornam ainda mais importantes. 

Para fortalecer o Jornalismo Econômico, algumas medidas são fundamentais, 
tais como: os jornalistas econômicos precisam aprimorar as habilidades de análise 
e interpretação de dados financeiros, reduzir a dependência de fontes governa-
mentais e empresariais, que muitas vezes podem apresentar vieses estratégicas. A 
adoção de tecnologias de verificação da informação, como ferramentas de fact-che-
cking e inteligência artificial auxiliam no combate à desinformação e ao fortaleci-
mento da confiabilidade das notícias econômicas.

Em epítome, o Jornalismo Econômico é uma ferramenta indispensável para a 
compreensão das dinâmicas econômicas globais, mas precisam se adaptar cons-
tantemente às mudanças tecnológicas e sociais para manter sua relevância e credi-
bilidade. Assim, será possível enfrentar os reptos da globalização e promover uma 
comunicação econômica responsável e acessível.
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Dando continuidade às reflexões iniciadas no volume ante-
rior, Estudos Econômicos II aprofunda o debate sobre os 
desafios e transformações do cenário econômico global. 

Reunindo ensaios que transitam entre a teoria clássica e aborda-
gens contemporâneas, a obra propõe uma análise crítica das polí-
ticas econômicas e de seus efeitos sobre as desigualdades, os mer-
cados e as instituições. Com forte apelo interdisciplinar, os textos 
exploram conexões entre economia, política, sociedade e tecnolo-
gia. O livro destaca ainda o papel da inovação e das crises recentes 
na reconfiguração das dinâmicas econômicas. Sem pretender es-
gotar os temas, convida o leitor à reflexão e ao pensamento crítico. 
É uma leitura provocativa e plural, voltada àqueles que buscam 
compreender e transformar a realidade econômica atual.


